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Sumaré intensifica ações contra 
enchentes, estiagem e incêndios 
Estratégia regula procedimentos até 2029, norteando práticas antes, durante e após emergências, prevendo 
abrigos, rotas de fuga e posto de comando; objetivo é reduzir danos e acelerar recuperação da cidade  PÁGINA 03

alerta à população reforço na segurança

divulgação
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O Governo do Estado lançou nesta semana uma nova campanha institucional pa-
ra alertar a população sobre a gravidade da escassez hídrica e a necessidade ur-
gente de economizar água. A ação surge em meio a uma das mais severas secas 
dos últimos dez anos, cenário que preocupa autoridades mesmo após a ocorrên-
cia de chuvas em diversas regiões do Estado.                                                            PÁGINA 04

Hortolândia acaba de receber um importante reforço na área da segurança pú-
blica: novas viaturas e motocicletas que permitirão à GM (Guarda Municipal) ter 
ainda mais agilidade no deslocamento para atender as ocorrências. Os veículos 
foram apresentados à população, na tarde desta sexta-feira (13), em evento reali-
zado pela prefeitura, no Parque Socioambiental Irmã Dorothy Stang.         PÁGINA 08

Chuva fora 
de mananciais 

preocupa Estado

Zezé Gomes entrega novas 
viaturas para Guarda Municipal

jd. nova europa sem nota fiscal 

Hortolândia vai ganhar mais uma 
creche para crianças até 3 anos

Vigilância Sanitária de Sumaré 
interdita empresa de estética
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Sumaré interditou, nesta 
quinta-feira (12), um es-
tabelecimento de estéti-
ca localizado na região 
de Nova Veneza. A medi-
da ocorreu após a cons-
tatação de diversas irre-
gularidades, entre elas 
a presença de produtos 
sem nota fiscal, arma-
zenamento inadequado 
e funcionamento sem li-
cença sanitária e respon-
sável técnico. A ação con-
tou com o apoio da Polícia 
Municipal. O responsável 
pelo local foi conduzido à 
delegacia para prestar es-
clarecimentos.       PÁGINA 05

Hortolândia ganhará, ain-
da neste ano, mais uma 
creche para atender crian-
ças de até três anos de ida-
de. A unidade, a ser im-
plantada no Jd.Nova Eu-
ropa, será a nona escola 
voltada a esta faixa etária 
a ser gerenciada por uma 
empresa parceira da pre-
feitura. O anúncio foi feito 
pelo prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos), durante 
cerimônia de entrega de 
kits escolares na EEI (Es-
cola de Educação Infantil) 
Profª Adriana de Santi, na 
Chácara Acaray, adminis-
trada pela Associação Ma-
ria do Carmo.          PÁGINA 06 Ação ocorreu após constatação de diversas irregularidadesUnidade será a nona escola voltada para faixa etária

Monte Mor tem plano 
estruturado contra 
alagamentos    PÁGina 05
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Mais um arti-
go, decorren-
te do estudo 

do Centro de Estudos 
do Genoma Humano e 
Células-Tronco (CEGH-
-CEL) da USP sobre su-
percentenários, foi publicado. 
Em janeiro de 2026, a revis-
ta Genomic Psychiatry trouxe 
a pesquisa intitulada Insights 
from Brazilian supercentena-

rians, que descreve re-
sultados preliminares 
em alguns idosos com 
mais de 110 anos e o que 
os cientistas pretendem 
estudar com essa coorte.

O interesse no Brasil 
é justificável. “Temos aqui pro-
vavelmente a maior diversida-
de étnica do mundo, resultado 
de cruzamentos entre diferen-
tes populações, começando pe-

los portugueses em 1500 e depois 
pela vinda dos africanos entre 
os séculos 17 e 19”, relata Maya-
na Zatz, diretora do CEGH-CEL. 
“Posteriormente, recebemos mi-
lhões de imigrantes europeus, 
principalmente italianos, ale-
mães e portugueses. E, no início 
do século 20, houve uma grande 
imigração vinda do Japão”.

A geneticista acredita que es-
sa mistura racial permite que 

Pesquisa com supercentenários 
ganha destaque internacional
Mayana Zatz é Professora titular de Genética do Instituto de Biociencias da USP. Foi Pró-reitora de Pesquisa da USP (2005-2009).É Coordenadora do 

CEPID/FAPESP Centro de Pesquisas do Genoma Humano e células-tronco (CEGH-CEL) e do INCT : Instituto Nacional de Células-Tronco 
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com poucas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 33 o

Miguel Ângelo Laporta Nicolelis é médico e neu-
rocientista brasileiro, reconhecido internacio-
nalmente por suas pesquisas pioneiras na área 

de interfaces cérebro-máquina. Seus estudos abriram ca-
minho para que próteses e dispositivos robóticos fossem 
controlados pela atividade cerebral.

Em seu livro Além do Nosso Eu, Nicolelis apresenta uma 
visão esclarecedora sobre o cérebro humano. Para ele, a mente não 
está limitada ao corpo físico. O cérebro é descrito como um siste-
ma dinâmico, plástico e coletivo, capaz de se expandir por meio 
das relações sociais, culturais e tecnológicas. Nessa perspectiva, 
o “eu” não é algo fixo e isolado, mas uma construção biológica e 
cultural que ultrapassa os limites individuais.

O ser humano é resultado de uma inteligência compartilhada, 
moldada pela convivência e pela capacidade do cérebro de inte-
grar o mundo ao seu redor, pois o cérebro humano evoluiu para 
funcionar em rede. Daí resulta que a inteligência decorre da inte-
ração entre muitos cérebros ao longo da história.

O cérebro, conforme nos faz entender o autor do livro, não é li-
near, não opera em código binário e não é um sistema fechado. Is-
so nos leva a perceber que, quando a identidade humana é redu-
zida a um algoritmo, surge um risco: se o ser humano for apenas 
código, poderá ser substituído.

O livro é digno de ser lido e seu rico conteúdo, estudado, uma 
vez que está tecnicamente repleto de relatos detalhadamente apre-
sentados, o que permite compreender que o cérebro consegue in-
corporar ferramentas externas como se fossem extensões naturais 
do próprio corpo. Isso mostra que a percepção do “eu” é mais fle-
xível do que se imagina.

A partir daí, surge uma distinção importante: enquanto o ser hu-
mano constrói significado, a máquina pensante aprende padrões e 
pode imitar a linguagem, produzir muitas coisas; mas, convenha-

mos, não sente dor, não tem expectativas nem consciência 
da própria finitude. E é justamente a consciência da dor da 
finitude que confere ao ser humano senso de urgência, dra-
ma existencial e profundidade de identidade.

Portanto, a máquina pensante não diminui o ser huma-
no; pelo contrário, revela algo importante. Muitas tarefas 
executadas pelo ser humano, na verdade, são repetições 

sofisticadas de padrões. 
Diante desse cenário, o futuro talvez valorize menos a capacida-

de de calcular e mais a capacidade de interpretar, criar significa-
do, assumir responsabilidades e dialogar. A tecnologia pode am-
pliar as capacidades cognitivas humanas, mas não pode substituir 
a condição existencial do ser humano.

O livro provocou, pelo menos em mim, um alerta. Existe o risco 
de o próprio ser humano passar a agir como algoritmo. Isso acon-
tece quando decisões morais são delegadas a sistemas automatiza-
dos, quando opiniões são moldadas por métricas digitais ou quan-
do a personalidade é ajustada para atender às expectativas das re-
des sociais. Nessa situação, o “eu” deixa de ser fruto de reflexão e 
passa a ser mera reação automática. Isso não representa evolução, 
mas empobrecimento.

Se o ser humano aceitar que é apenas processamento de da-
dos, sua substituição será apenas uma questão de eficiência. Po-
rém, se reconhecer que é consciência histórica, relacional e situa-
da no mundo, a máquina pensante será apenas ferramenta — ja-
mais essência.

O desafio contemporâneo está colocado: o ser humano está dis-
posto a preservar sua identidade ou permitirá que ela seja entre-
gue, pouco a pouco, à lógica das máquinas?

Retomando a pergunta inicial, talvez a resposta seja esta: a má-
quina pensante não ameaça a identidade humana porque pensa; 
ela a ameaça quando o ser humano deixa de pensar.

Quem somos quando as máquinas pensam?
João Ulysses Laudissi   é engenheiro, especialista em treinamento industrial e professor

ACâmara dos Deputados aprovou, no último dia 9 
de fevereiro, a tramitação em regime de urgência 
do projeto de lei que pode permitir a licença com-

pulsória — popularmente chamada de “quebra de paten-
te” — de medicamentos como Mounjaro e Zepbound, am-
bos produzidos à base de tirzepatida. O regime de urgên-
cia permite que o tema seja levado diretamente ao plená-
rio sob o argumento de “interesse público”, sem passar pelas co-
missões técnicas da Casa.

Estamos falando das chamadas “canetas para emagrecimen-
to”, indicadas para diabetes tipo 2 e obesidade, duas condições 
que impactam milhões de brasileiros e representam um desafio 
crescente para o sistema de saúde.

Mas o debate vai muito além da saúde pública, pois trata-se de 
um mercado bilionário em expansão

Os números ajudam a dimensionar o tamanho da discussão: 
segundo relatório da UBS BB, esses medicamentos movimenta-
ram cerca de R$ 11 bilhões em 2025 no Brasil. E a projeção é que 
o mercado alcance R$ 20 bilhões até o final de 2026, impulsio-
nado, inclusive, pela entrada de genéricos com o vencimento da 
patente da semaglutida.

Ou seja, além da discussão sanitária, estamos diante de um 
mercado bilionário que envolve indústria farmacêutica, comér-
cio, serviços, empregos, arrecadação e investimentos em pesqui-
sa e desenvolvimento.

O que diz a lei?
Do ponto de vista jurídico, é importante esclarecer: a licen-

ça compulsória já está prevista na Lei de Propriedade Industrial 
brasileira. Ela pode ser aplicada em casos de:

- Interesse público;
- Emergência nacional;
- Abuso de poder econômico;
- Falta de exploração da patente.
Até o momento, não há emergência sanitária declarada rela-

cionada a esses medicamentos. O que existe é um debate político 
e econômico sobre ampliação de acesso, especialmente via SUS.

E aqui surge a pergunta central:
A quebra de patente é uma solução estrutural u pode 

gerar um efeito colateral jurídico e econômico?
Os possíveis benefícios da quebra da patente são: am-

pliar o acesso da população; reduzir preços no curto pra-
zo; permitir incorporação mais rápida ao sistema públi-
co de saúde.

Em um país com profundas desigualdades sociais, o argumen-
to do acesso tem peso legítimo e relevante.

Os riscos estratégicos
Por outro lado, é preciso analisar o outro lado da moeda. A ado-

ção recorrente desse instrumento pode sinalizar insegurança ju-
rídica; reduzir a previsibilidade regulatória; afastar investimen-
tos em pesquisa e desenvolvimento; comprometer a atrativida-
de do Brasil para inovação farmacêutica.

Medicamentos como esses levam anos, às vezes décadas, de 
pesquisa, testes clínicos e bilhões em investimento antes de che-
garem ao mercado.

Sem um ambiente de segurança jurídica, o país pode até ga-
rantir acesso imediato, mas comprometer a vinda de novos cen-
tros de pesquisa, ensaios clínicos e tecnologias futuras.

Nem vilã, nem salvadora
A licença compulsória não é, por si só, vilã nem heroína. Ela 

é um instrumento extremo — e, como todo instrumento extre-
mo, exige responsabilidade, critérios técnicos e visão estratégi-
ca de longo prazo.

O verdadeiro desafio está no equilíbrio entre inovação, aces-
so à saúde, segurança jurídica e política industrial estratégica. 
Sem inovação, não haverá novas patentes para discutir no futuro.

O debate atual é legítimo. Mas precisa ser técnico, transparen-
te e estratégico, não apenas emocional ou circunstancial.

A pergunta que fica é:
Como equilibrar o direito à saúde com o incentivo à inovação, 

sem comprometer o futuro da pesquisa no Brasil?
Essa é a discussão que realmente importa.

Quebra de patentes das “canetas para emagrecimento”: 
solução imediata ou risco estratégico?

Marcelo Brandão  é Diretor da Vilage Marcas e Patentes de Campinas

variantes genéticas protetoras 
de cada grupo étnico possam se 
acumular em indivíduos miscige-
nados. “Além disso, estamos fo-
cando em centenários que vivem 
em regiões distantes, sem acesso 
à medicina moderna e que não 
seguem nenhuma dieta especial. 
Ou seja, a sua resiliência deve ser 
atribuída primariamente aos seus 
genes”, enfatiza.

Em sua primeira coluna de 
2026, Mayana Zatz conta a his-
tória do artigo e antecipa uma co-
laboração com o grupo da profes-
sora Ana Maria Caetano, da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG). “Todo mundo gos-
taria de ser um centenário sau-
dável, e temos muito a aprender 
com eles”, conclui.



Prefeitura elabora série de procedimentos para na prevenção e em casos de desastres naturais, reduzindo impactos à 
população; foco está em eventos hidrológicos, climatológicos e tecnológicos, que são os mais recorrentes registrados

Sumaré reforça ‘escudo’ contra desastre 
e publica plano de contingência até 2029

Município fortalece capacidade de enfrentar 
chuvas fortes, estiagens e ocorrências industriais

divulgação

Sumaré publicou o Pla-
no Municipal de Contingên-
cia (PLANCON) 2025/2029, 
um documento que funcio-
na como “manual de ação” 
para orientar a cidade em 
situações de emergência 
e até em casos de calami-
dade pública. Na prática, o 
plano reúne procedimen-
tos planejados para redu-
zir danos, organizar a res-
posta e acelerar a recupe-
ração quando um desastre 
atingir o município. A base 
legal é a Política Nacional 
de Proteção e Defesa Civil, 
que define que a situação de 
emergência ocorre quando 
há comprometimento par-
cial da capacidade de res-
posta, exigindo apoio de ou-
tras esferas de governo.

O PLANCON foi elabora-
do pela equipe da Direto-
ria Executiva de Proteção 
e Defesa Civil de Sumaré 
e parte de um diagnóstico: 
o município tem vulnera-
bilidades que se repetem 
ao longo dos anos e exigem 
planejamento permanente. 
Por isso, o plano concentra 
atenção em ocorrências hi-
drológicas (chuvas inten-
sas, inundações, alagamen-
tos e enxurradas), clima-
tológicas (estiagem, seca, 
incêndio florestal e baixa 
umidade do ar) e tecnológi-
cas (incêndios urbanos in-
dustriais). A proposta é tra-
balhar o ciclo completo do 
desastre: prevenir quando 
possível, mitigar impactos, 
preparar estruturas e equi-
pes, responder com rapidez 
e restaurar serviços essen-
ciais o quanto antes.

Um dos pontos centrais 
do documento é a organi-
zação do “quem faz o quê” 
em um momento crítico. 
O plano estabelece que a 
atuação deve ser interse-
torial, reunindo secretarias 
municipais, órgãos de se-
gurança, saúde e assistên-
cia, além de concessioná-
rias e entidades parceiras. 
Nessa engrenagem, a Dire-
toria Executiva de Proteção 
e Defesa Civil aparece co-
mo núcleo de coordenação, 
com papel direto na elabo-
ração e atualização do pla-

no, no monitoramento de 
riscos e na articulação com 
instituições como Corpo de 
Bombeiros, Samu, polícias e 
Defesa Civil estadual. A ló-
gica é simples: quando ca-
da órgão já sabe sua função 
e o fluxo de acionamento é 
claro, a resposta tende a ser 
mais rápida.

O PLANCON também 
detalha critérios para ati-
vação do plano e o cami-
nho decisório em caso de 
agravamento da situação. 
A ativação pode ocorrer por 
vistoria técnica, com regis-

tro formal da ocorrência, 
ou por aviso de centros de 
monitoramento e alerta, 
com base em dados e pre-
visões. O documento de-
fine, em ordem, as autori-
dades que podem acionar 
o plano: o diretor executi-
vo de Proteção e Defesa Ci-
vil, o chefe de gabinete do 
prefeito e o próprio prefei-
to. A desmobilização, por 
sua vez, é gradual e ocor-
re quando o cenário se es-
tabiliza, com procedimen-
tos para retorno controla-
do à normalidade.

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Murilo sanciona lei 
que ordena plano 
estruturado contra 
alagamentosCidadesSÁBADO
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Para os eventos mais fre-
quentes, o plano cria níveis 
de risco com ações espe-
cíficas. No caso de chu-
vas intensas, inundações e 
alagamentos, há três está-
gios: moderado, alto e mui-
to alto. No nível modera-
do, a prioridade é monito-
rar, informar órgãos parcei-
ros e manter plantão, pre-
parando a estrutura caso 
a situação evolua. No nível 
alto, entram medidas co-
mo ativação do posto de co-
mando, alerta à população 
e preparação de rotas de 
fuga e abrigos. Já no nível 
muito alto, as orientações 
incluem evacuação imedia-
ta e acionamento de apoio 
estadual e federal, quando 
a dimensão do evento ul-
trapassa a capacidade do 
município.

ESTIAGEM
Para períodos de estia-

gem e baixa umidade, o 
PLANCON define qua-
tro níveis — observação, 
atenção, alerta e emergên-
cia — baseados na taxa de 
umidade relativa do ar, 
com recomendações que 
vão de vistorias preventi-
vas e campanhas educa-
tivas até restrições de ati-
vidades ao ar livre nos ho-
rários mais críticos. O ob-
jetivo é reduzir tanto os 
riscos à saúde quanto a 
chance de incêndios em 
vegetação, que aumentam 
com calor, vento e ar seco. 

Já para desastres tecno-
lógicos, como incêndios in-
dustriais e vazamentos, o 
plano reforça a importân-
cia do planejamento pre-
ventivo, da segurança in-
dustrial e do alinhamen-

to com planos próprios das 
empresas, além de incenti-
var a cooperação entre in-
dústrias em ações de auxí-
lio mútuo.

Mais um destaque é a es-
trutura prevista para orga-
nizar a cena em uma área 
afetada: posto de comando, 
áreas de evacuação, rotas 
de fuga, pontos de encon-
tro e abrigos. O texto des-
creve como deve funcionar 
a resposta, incluindo busca 
e salvamento, primeiros so-
corros, atendimento hos-
pitalar, assistência às víti-
mas, cadastramento, abri-
gamento e restabelecimen-
to de serviços essenciais — 
como energia, água, sanea-
mento, limpeza urbana e 
transporte. Além disso, o 
plano prevê um centro de 
informações para o relacio-
namento com a população 
e a imprensa, com divulga-
ção controlada e responsá-
vel sobre danos, desapare-
cidos e medidas adotadas.

O município estabelece 
a realização de exercícios 
simulados conjuntos pe-
lo menos uma vez ao ano, 
com relatórios ao final de 
cada atividade para iden-
tificar falhas, dificulda-
des e ajustes necessários. 
O documento também pre-
vê revisões periódicas, com 
atualização de contatos, lis-
tas de recursos, logística e 
estrutura de emergência.

Com o Plano Municipal 
de Contingência 2025/2029, 
Sumaré formaliza um mo-
delo de resposta mais or-
ganizado e previsível, vol-
tado a proteger vidas, re-
duzir prejuízos e acelerar 
a retomada da cidade após 
eventos extremos. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 

ASSOCIAÇÃO MELHORAMENTOS DO RESIDENCIAL REAL PARK SUMARÉ 
 
Convoco os senhores associados da ASSOCIAÇÃO MELHORAMENTOS DO RESIDENCIAL REAL PARK SUMARÉ, com 
sede na Estrada Mineko Ito, S/N, inscrita no CNPJ Nº 016.873.016/0001-49 para a Assembleia Geral Extraordinária, 
que será realizada em AMBIENTE VIRTUAL, por meio do aplicativo da administradora 
(https://www.puiatti.com.br/arearestrita), com fundamento no Estatuto (artigos 10 e 11), além da lei Ordinária nº. 
14.309/22. Os associados devem acessar a plataforma por meio do link abaixo. O associado que não conseguir 
acessar deve entrar em contato com administradora pelos canais: fone: (19) 3238-8710 ou e-mail 
contato@puiatti.com.br 
 
Caso o Proprietário tenha trocado de e-mail, ou então, não possua e-mail cadastrado, obrigatoriamente, deverá 
entrar em contato com a Administradora Puiati, em horário comercial, para atualizar seus dados cadastrais através 
do e-mail contato@puiatti.com.br ou pelo telefone: (19) 3238-8710, caso contrário, não terá acesso a Assembleia. 
 
A assembleia virtual acontecerá em 2 fases: 1) Fase de Debates: das 19:00 horas às 21:00 horas do dia 03/03/2026, 
iniciando as 19:00 horas em primeira convocação, havendo quórum, ou às 19:30 horas, em segunda convocação, 
com qualquer número de participantes; 2) Fase de Votação: início 21:01 horas do dia 03/03/2026 (ou assim que 
finalizado e até às 23:00 horas do dia 04/03/2026, para votação da seguinte ORDEM DO DIA: 
  
1 – Dar ciência à assembleia da Ação Judicial, ajuizada pelo estabelecimento Pet Camp contra a Associação; 
2 - Deliberar e votar sobre autorização para eventual celebração de acordo nos termos da proposta 
apresentada pela Pet Camp, ou prosseguimento da defesa judicial, sem reconhecimento de 
responsabilidade. 
 
1) FASE DE DEBATES: No dia 03/03/2026 das 19:00 às 21:00 horas, haverá a abertura da assembleia que acontecerá 
de forma remota (vídeo conferência), por meio do aplicativo Zoom, em link a ser disponibilizado no ambiente virtual 
da plataforma adotada – Portal e Aplicativo Puiatti. Após a abertura da assembleia será permitido direito de 
manifestação por voz e vídeo a quem desejar.  
 
2) FASE DE VOTAÇÃO DA ASSEMBLEIA: ocorrerá na mesma Plataforma do Portal e Aplicativo Puiatti e estará 
disponibilizada no período compreendido entre as 21:01hrs do dia 03/03/2026 e até as 23:00 horas do dia 
04/03/2026. 
 
Cada Associado terá direito a 01 (um) voto por unidade, desde que adimplentes com suas obrigações.  O voto por 
procuração é permitido apenas aos lotes de propriedade de pessoa jurídica, e desde que por instrumento com 
poderes expressos, e com firma reconhecida do outorgante, os quais devem ser enviados até o dia 27/02/2026 às 
17:00 horas para a administradora por e-mail: contato@puiatti.com.br  
Para a operação da Plataforma foi designado o Sr. Walison Mattenhauer, representante da Administradora Puiatti 
contratada para operacionalizar a assembleia. Cada associado pode realizar o registro de seu voto na opção 
desejada, durante o período de vigência da assembleia virtual aberta para esta finalidade. 
Ficam cientificados que as decisões tomadas na Assembleia obrigam a todos os associados. 
 
Sumaré, 13 de fevereiro de 2026. 
 
 
 
 
______________________________________________________________________ 
Diretora Presidente - Priscila Fernandes Holanda 

Valdir de Oliveira e Raí do Paraíso 
despontam como apostas em Sumaré

eleições 2026

O cenário político de Su-
maré avança nas articula-
ções para as eleições deste 
ano, com nomes locais ga-
nhando protagonismo den-
tro do Republicanos.

O vereador Valdir de Oli-
veira é apontado como pos-
sível candidato a deputado 
estadual, enquanto Raí do 

Paraíso já se posicionou pu-
blicamente como pré-can-
didato a deputado federal, 
consolidando seu nome na 
disputa por uma vaga na 
Câmara dos Deputados.

Ambos integram a legen-
da do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, o 
que reforça o alinhamento 
político e amplia a expec-
tativa de articulação entre 
o município, o governo es-

tadual e a representação fe-
deral. A movimentação in-
dica uma estratégia de for-
talecimento de lideranças 
com base municipal e atua-
ção regional, colocando Su-
maré em evidência no ce-
nário político proporcional.

A confirmação oficial das 
candidaturas seguirá os trâ-
mites partidários e o calen-
dário eleitoral estabelecido 
pela legislação.

Valdir de Oliveira e Raí do Paraíso podem fazer dobrada nas eleições deste ano
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CENÁRIO ATÍPICO

Campanha alerta para risco de desabastecimento diante da maior seca da década; mesmo com chuvas recentes, níveis 
de reservatórios estão baixos; Estado e cidades da região costuram a implantação do Sistema Adutor nas Bacias do PCJ

O Governo do Esta-
do lançou nesta sema-
na uma nova campanha 
institucional para alertar 
a população sobre a gra-
vidade da escassez hídri-
ca e a necessidade urgen-
te de economizar água. A 
ação surge em meio a uma 
das mais severas secas dos 
últimos dez anos, cenário 
que preocupa autoridades 
mesmo após a ocorrência 
de chuvas em diversas re-
giões do Estado.

Com o conceito “Gota 
por gota. Mais do que nun-
ca”, a campanha diz que, 
apesar das precipitações 
recentes, os volumes não 
têm se concentrado nos 
reservatórios, o que man-
tém o risco de desabasteci-
mento. A proposta é sensi-
bilizar os moradores para 
a adoção de hábitos mais 
responsáveis no dia a dia, 
destacando que o consu-
mo consciente é funda-
mental para preservar os 
mananciais.

A medida dá continui-
dade à campanha ante-
rior, “Gota por Gota. To-
dos por Todos”, e apre-
senta orientações práti-

Campanha destaca que pequenas atitudes geram grandes impactos no abastecimento

Com chuva fora de mananciais, Estado 
pede economia e fala em ‘crise hídrica’

divulgação mídias externas, como pai-
néis e mobiliário urbano. 

De acordo com a Agência 
SP, responsável pela divul-
gação institucional do go-
verno, a estratégia de co-
municação será mantida ao 
longo dos próximos meses, 
com novas ações de impac-
to e reforço contínuo das 
orientações. A expectati-
va é transformar a econo-
mia de água em um hábito 
permanente.

Com a campanha, o Esta-
do busca mobilizar a socie-
dade para enfrentar o perío-
do crítico e evitar um agra-
vamento da crise hídrica.

PROJETO REGIONAL
Enquanto isso, o proje-

to do Sistema Adutor Re-
gional das Bacias PCJ (dos 
rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí), considerado es-
tratégico para garantir a 
segurança hídrica no in-
terior paulista, será “refe-
rência nacional”, segun-
do a secretária estadual de 
Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística, Natá-
lia Resende, que aprofun-
dou o debate sobre a im-
plantação do sistema por 
meio de Parceria Público-
-Privada (PPP), em Cam-
pinas, recentemente.

A proposta foi discutida 
com a participação da pre-
sidente da SP Águas, Cami-
la Viana, e de representan-
tes do Governo do Estado e 
dos Comitês PCJ. O projeto 
integra as ações estaduais 
para ampliar a resiliência 
do abastecimento nas ba-
cias do PCJ.

A concessão do Sistema 
Adutor Regional PCJ prevê 
contrato de 30 anos e inves-
timentos estimados em R$ 
1,9 bilhão. A futura conces-
sionária ficará responsável 
pela construção e operação 
de três adutoras — America-
na–Nova Odessa, Louveira–
Jundiaí e Pedreira–Campi-
nas — além da manutenção 
das barragens de Pedreira e 
Duas Pontes e de uma uni-
dade de tratamento e despo-
luição do Rio Camanducaia.

O Sistema Adutor Regio-
nal deverá beneficiar dire-
tamente 21 municípios das 
Bacias PCJ, incluindo Ame-
ricana, Hortolândia, Suma-
ré, Paulínia, Monte Mor e 
Nova Odessa, ampliando a 
segurança hídrica para con-
sumo humano e desenvol-
vimento econômico. O mo-
delo também prevê incenti-
vos para cidades que redu-
zirem perdas e ampliarem o 
tratamento de esgoto.

cas para reduzir o desper-
dício. Entre as recomen-
dações estão diminuir o 
tempo de banho, fechar 
a torneira ao escovar os 
dentes ou lavar a louça, 
reaproveitar água sempre 
que possível e evitar o uso 
de mangueira na limpeza 
de calçadas e quintais. As 
peças também mostram 
comparativos do volume 
economizado em cada ati-
tude, reforçando o impac-
to coletivo das mudanças 
individuais.

Além de estimular a 
conscientização, a campa-
nha destaca que a situação 
dos reservatórios continua 
delicada mesmo em perío-
dos chuvosos. O material 
também aborda as ações 
do Estado para ampliar o 
monitoramento e garantir 
maior segurança hídrica, 
incluindo investimentos su-
periores a R$ 25 bilhões des-
tinados à modernização de 
sistemas, redução de perdas 
e ampliação da capacidade 
de abastecimento.

Segundo o governo, os 
recursos visam enfrentar 
problemas históricos e pre-
parar o Estado para os de-
safios impostos pelas mu-
danças climáticas, que têm 
provocado períodos mais 
longos de estiagem e maior 
irregularidade nas chuvas. 
A meta é assegurar o forne-
cimento de água tanto no 
presente quanto no futuro.

A divulgação da campa-
nha ocorre em TV aberta e 
fechada, emissoras de rá-
dio, plataformas digitais e 

sábado,
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Legislação estabelece diretrizes para prevenção, resposta e adaptação climática, além de prever mais protocolos para 
emergências e atendimento à população; capacitação de funcionários e até de moradores está estipulada para ocorrer

Murilo sanciona lei que regula plano 
estruturado para enfrentar enchentes

Medida busca reduzir prejuízos em períodos chuvosos; Monte Mor vive situação de emergência

divulgação

O prefeito de Monte Mor, 
Murilo Rinaldo (PP), sancio-
nou lei que institui a obri-
gatoriedade da elaboração 
de um plano municipal pa-
ra contenção dos impactos 
provocados por chuvas in-
tensas na cidade. A nova le-
gislação passa a integrar a 
política de proteção e Defe-
sa Civil do município e es-
tabelece diretrizes para pre-
venção, resposta emergen-
cial e adaptação às mudan-
ças climáticas.

De autoria do vereador 
Professor Adriel (PDT), a lei 
determina que o Poder Exe-
cutivo estruture um plano 
específico voltado ao en-
frentamento de alagamen-
tos, enchentes, inunda-
ções, deslizamentos e de-
sabamentos. O documen-
to deverá seguir as normas 
da Lei Federal 12.608/2012, 
além da legislação urbanís-
tica e dos instrumentos de 
planejamento locais.

Entre os pontos previs-
tos, estão a criação de pro-

tocolos para atendimento 
imediato à população em 
situações de emergência, 
incluindo ações na área 
da saúde, acolhimento dos 
atingidos, oferta de abrigos, 

limpeza de canais e gale-
rias e articulação com en-
tidades de apoio social.

A legislação também es-
tabelece medidas preven-
tivas, como a implantação 

de sistemas de alerta para 
chuvas intensas, o mapea-
mento das áreas com maior 
risco, a identificação do nú-
mero de pessoas potencial-
mente afetadas e o monito-

ramento contínuo de dados 
meteorológicos, hidrológi-
cos e geológicos.

Outro eixo do plano en-
volve a definição de recur-
sos e estratégias para mi-

nimizar os impactos das 
chuvas a médio e longo 
prazo, além da promoção 
de treinamentos e capaci-
tações para servidores pú-
blicos e moradores de re-
giões vulneráveis.

A lei ainda determina 
que o Executivo informe o 
modelo de gestão do plano 
e os órgãos que participa-
rão da sua execução, deta-
lhando responsabilidades 
individuais e coletivas.

Com a sanção, a admi-
nistração municipal passa 
a ter maior respaldo legal 
para organizar ações inte-
gradas e permanentes vol-
tadas à prevenção de desas-
tres naturais, ampliando a 
capacidade de resposta do 
município diante de even-
tos climáticos extremos. A 
medida busca reduzir da-
nos materiais, proteger vi-
das e fortalecer a segurança 
da população em períodos 
de chuvas intensas. 

Atualmente, Monte Mor 
está em estado de emer-
gência por conta das chu-
vas após decreto do prefei-
to, que vale por 180 dias.

A Vigilância Sanitária de 
Sumaré interditou, nesta 
quinta-feira (12), um esta-
belecimento de estética lo-
calizado na região de Nova 
Veneza. A medida ocorreu 
após a constatação de di-
versas irregularidades, en-
tre elas a presença de pro-
dutos sem nota fiscal, ar-
mazenamento inadequa-
do e funcionamento sem 
licença sanitária e respon-
sável técnico.

A ação contou com o 
apoio da Polícia Munici-
pal. O responsável pelo 
local foi conduzido à de-
legacia para prestar es-
clarecimentos.

Vigilância Sanitária lacra estabelecimento de estética em Sumaré

Empresa funcionava sem licença 
sanitária e responsável técnico

Produtos estavam armazenados de maneira incorreta

INTERDIÇÃO

è LEIA MAIS NA PáginA 07

Arbitragem 
trabalhista tem 
nova fase em 
conflitos, diz juizCidades

Neste sábado e domin-
go (dias 14 e 15), a partir 
das 19h, inicia a segunda 
edição do Monte Mor Fo-
lia, com programação gra-
tuita de Carnaval em dife-
rentes pontos da cidade. 
As atividades acontecem 
na Avenida Ayrton Senna, 
no Centro, e na Praça Guga 
Bianco - Parque do Café, 
região próxima ao Jardim 
Paulista, com apresenta-
ções musicais, desfile de 
escola de samba e ações de 
educação ambiental.

Neste sábado, a Aveni-
da Ayrton Senna recebe a 

Escola de Samba Vai Com 
Tudo +10 e a Banda San-
ta Helena, com repertó-
rio voltado ao samba e à 
música carnavalesca. No 
mesmo dia, na Praça Gu-
ga Bianco será palco para 
o Pagode Encanto, o Estú-
dio de Dança Márcio Tor-
ga e a Bateria Show Classe 
A, com atrações pensadas 
para toda a família.

Neste domingo, a pro-
gramação no Centro reúne 
destaques do Carnaval re-
gional. O principal momen-
to será o desfile da Escola 
de Samba Mocidade Inde-
pendente, de Itu, Salto e So-
rocaba, que apresenta o en-
redo “O Fantástico Mundo 

da Alegria, Encantos e Ma-
gia”, com bateria, comissão 
de frente, passistas e alas 
carnavalescas. O público 
também poderá acompa-
nhar o Pagode Vem Nessa 
Pegada, ampliando a diver-
sidade musical do evento.

Nesta edição, 45 foliões 
do município poderão des-
filar com trajes oficiais da 
escola convidada. A parti-
cipação ocorre por meio da 
troca de cinco embalagens 
longa vida e cinco emba-
lagens PET, com pontos de 
troca na Prefeitura de Mon-
te Mor, no Fundo Social de 
Solidariedade, no CRAS 
Jardim Paulista e na Biblio-
teca Municipal José Maluf.

Monte Mor Folia 2026 movimenta cidade neste fim de semana

Evento acontece neste sábado e domingo, com programação no Centro e no Jd. Paulista

SAMBA E ATRAÇÕES

divulgação
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A interdição integra a 
Operação Pente Fino, que 
intensificou a fiscalização 
de estabelecimentos estéti-

cos ao longo da semana. Ao 
todo, sete clínicas recebe-
ram notificações por des-
conformidades identifica-

das pelos fiscais sanitários.
A superintendente de 

Vigilância em Saúde, De-
nise Barja, reforçou a im-
portância da atenção dos 
consumidores na escolha 
de serviços de estética. “É 
fundamental que a popu-
lação verifique se o esta-
belecimento possui licen-
ça sanitária e responsá-
vel técnico. Procedimen-
tos realizados em locais 
irregulares oferecem ris-
cos à saúde”, alertou.

Denise orienta ainda 
que qualquer suspeita de 
irregularidade seja comu-
nicada pelos canais ofi-
ciais. As denúncias podem 
ser registradas pelo telefo-
ne 156 ou pelo portal ofi-
cial do município.

fotos: divulgação
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Hortolândia avança nos 
indicadores nacionais de 
educação. O município aca-
ba de ser contemplado com 
o “Selo Nacional Compro-
misso com a Alfabetização 
- 2025” na categoria Prata. 
Trata-se de uma certifica-
ção oficial do MEC (Minis-
tério da Educação) que re-
conhece políticas públicas 
da prefeitura na garantia do 
direito à aprendizagem. De 
acordo com a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia, a conquista resulta da 
integração entre o monito-
ramento pedagógico e o su-
porte tecnológico, realiza-
dos pelos Departamentos 
de Pedagogia e Formação 
Continuada e de Ciência e 
Tecnologia, o que permitiu 
ao município atingir as me-
tas de aprendizagem e in-
fraestrutura exigidas pelo 
Governo Federal.

Em 2024, Hortolândia 
também obteve reconhe-
cimento do MEC, con-
quistando o Selo Ouro. 
Instituído pelo Decreto nº 
12.191/2024, o selo integra 
o eixo de “Reconhecimento 

de Boas Práticas” do Com-
promisso Nacional Criança 
Alfabetizada. O foco cen-
tral do programa é garantir 
que todas as crianças bra-
sileiras estejam alfabetiza-
das até o final do 2º ano do 
Ensino Fundamental, além 
de focar na recomposição 
da aprendizagem dos estu-
dantes do 3º, 4º e 5º ano que 
foram impactados pelo pe-
ríodo da pandemia.

Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia, para conquistar a ca-
tegoria Prata, Hortolândia 
passou por uma criteriosa 
avaliação. Por meio do sis-

tema Simec, a equipe téc-
nica respondeu a 50 ques-
tões detalhadas e apresen-
tou evidências documen-
tais de suas ações. O pro-
cesso foi acompanhado por 
uma Comissão Técnica de 
Avaliação.

De acordo com o De-
partamento de Pedagogia 
e Formação Continuada, a 
conquista reflete o êxito de 
três eixos estratégicos im-
plementados na rede muni-
cipal: formação continua-
da; infraestrutura pedagó-
gica; e avaliação e acom-
panhamento pedagógico 
constante.

Hortolândia conquista selo 
prata de alfabetização do 
Ministério da Educação

Certificação destaca políticas municipais 
de aprendizado de crianças do 3º ao 5º ano

avaliação criteriosa 

divulgação

Olhar de Dentro

O mês de fevereiro carrega duas co-
res muito importantes para a saúde pú-
blica: o laranja e o roxo. Mais do que 
símbolos, elas representam campanhas 
de conscientização que precisam ga-
nhar espaço nas nossas conversas e no 
nosso dia a dia.

O Fevereiro Laranja chama atenção 
para a leucemia, um tipo de câncer que 
afeta as células do sangue e da medula 
óssea. Já o Fevereiro Roxo traz luz pa-
ra três doenças crônicas que ainda en-
frentam desconhecimento e preconcei-
to: lúpus, fibromialgia e Alzheimer. To-
das elas têm algo em comum. Não têm 
cura definitiva, mas quando diagnosti-
cadas precocemente, podem ser tratadas 
com mais qualidade de vida e dignidade.

A leucemia pode apresentar sinto-
mas como cansaço excessivo, palidez, 
manchas roxas pelo corpo, infecções 
frequentes e sangramentos. O lúpus é 
uma doença autoimune que pode cau-
sar dores nas articulações, manchas na 
pele e fadiga intensa. A fibromialgia se 
manifesta principalmente por dores 
generalizadas no corpo e sensibilida-
de extrema. Já o Alzheimer, que atinge 

principalmente idosos, começa muitas 
vezes com esquecimentos frequentes e 
alterações no comportamento.

Falar sobre essas doenças é funda-
mental para reduzir o diagnóstico tar-
dio e ampliar a empatia. Muitas vezes, 
quem está ao nosso lado pode estar en-
frentando uma dessas condições em si-
lêncio. Por isso, precisamos observar, 
acolher e incentivar a busca por aten-
dimento médico ao menor sinal de al-
teração persistente na saúde.

Conscientização também significa 
apoio. Apoiar campanhas de doação 
de medula óssea, incentivar exames de 
rotina, respeitar as limitações de quem 
convive com doenças crônicas e com-
bater o preconceito são atitudes que fa-
zem diferença real.

As cores de fevereiro nos lembram 
que informação é cuidado. E prevenção 
começa com atenção, diálogo e respon-
sabilidade com aqueles que amamos.

Que possamos olhar para essas 
campanhas não apenas como datas 
no calendário, mas como um convite 
permanente ao diagnóstico precoce e 
à solidariedade.

Fevereiro Laranja e Roxo: 
conscientização que salva vidas

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

novas VAGAS

Unidade de ensino infantil vai ser instalada no Jd. Nova Europa e terá capacidade para até 100 crianças; implantação 
aguarda publicação de chamamento público para escolha da Organização da Sociedade Civil que administrará escola

Hortolândia ganhará, 
ainda neste ano, mais uma 
creche para atender crian-
ças de até três anos de ida-
de. A unidade, a ser implan-
tada no Jd.Nova Europa, se-
rá a nona escola voltada a 
esta faixa etária a ser geren-
ciada por uma empresa par-
ceira da prefeitura. O anún-
cio foi feito pelo prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
durante cerimônia de entre-
ga de kits escolares na EEI 
(Escola de Educação Infan-
til) Profª Adriana de Santi, 
na Chácara Acaray, admi-
nistrada pela Associação 
Maria do Carmo. 

Segundo esclareceu a Se-
cretaria de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, por meio 
do Departamento de Educa-
ção Infantil, a nova creche 
terá capacidade para aten-
der até 100 crianças. A im-
plantação aguarda a publi-
cação de chamamento pú-
blico, por parte da prefeitu-
ra, para a escolha da futura 
OSC (Organização da Socie-
dade Civil) que administra-
rá a nova escola. 

Nesta sexta-feira (13), três 
cerimônias de entregas de 
kits mobilizaram a comu-
nidade escolar, na região 
do Jd. Amanda. As duas pri-
meiras, voltadas à Educa-
ção Infantil, reuniram jun-
tas cerca de 100 pessoas, a 
maioria delas pais e respon-
sáveis, além de profissionais 
da educação e representan-

Anúncio foi feito nesta sexta, durante entrega de uniformes e materiais no Jd. Amanda

Hortolândia ganha ainda este ano mais 
uma creche para crianças de até 3 anos

divulgação até o estudante da EJA-Edu-
cação de Jovens e Adultos. 
Além disso, fornecemos a 
melhor alimentação esco-
lar, a melhor limpeza e os 
melhores profissionais”, 
ressaltou ela.

“Estou feliz em acompa-
nhar a confecção do unifor-
me entregue hoje. Ele é fei-
to por meio de um projeto 
social. São 25 bolsistas pela 
manhã e 25 à tarde, quase 
todas mulheres, que fazem 
este uniforme bonito e com 
qualidade. Escolhemos um 
tecido bom e confortável. 
Essas mulheres que estão se 
capacitando aprendem uma 
profissão e se preparam pa-
ra o mercado de trabalho. 
Os uniformes de inverno já 
estão sendo produzidos. As-
sim como este curso, Horto-
lândia oferece diversas va-
gas em cursos de qualifica-
ção para beneficiar a todos”, 
ponderou Maria dos Anjos.

As mães presentes aos 
eventos ressaltaram a qua-
lidade dos kits escolares en-
tregues. “Não tenho nem 
palavras para agradecer. É 
importante essa entrega, 
pois com o uniforme meu 
filho pode ser reconheci-
do, é prático e econômico. 
Sei que os materiais, tinta, 
giz e outros que ficam aqui 
na escola, têm qualidade e 
estão ajudando no desen-
volvimento dele”, afirmou 
a educadora infantil Aline 
Bianca Ferreira dos Santos, 
de 32 anos, mãe de Gabriel 
Henrique, de 7 meses, aluno 
de Berçário da EEI Adriana.

tes do Legislativo e do Exe-
cutivo, como as secretárias 
Simone Locatelli (Educa-
ção, Ciência e Tecnologia) 
e Maria dos Anjos Assis Bar-
ros (Inclusão e Desenvolvi-
mento Social) e o adjunto de 
Educação, Renato Muccil-
lo. A segunda aconteceu na 
Emei (Escola Municipal de 
Educação Infantil) Jardim 
Amanda I, a “Caiquinho”, 
no Jd. Amanda I. Já a tercei-
ra atraiu quase 150 pessoas 
para o pátio da Emef (Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental) Renato Costa Li-
ma, também no Jd. Aman-
da I, escola polo para sur-

dos, onde houve, inclusive, 
versão simultânea das falas 
para Libras (Língua Brasi-
leira de Sinais).

Em todas as ocasiões, o 
prefeito ressaltou o com-
promisso da Administra-
ção Municipal com a ofer-
ta de educação de qualida-
de em Hortolândia.

“Eu vi a Maria falando 
que, na época dela, faziam 
aquele carnezinho na Luzi-
tana, porque tinha oito ir-
mãos. A família tinha mui-
tos filhos e era uma difi-
culdade muito grande pa-
ra todos nós, naquela épo-
ca. Tinha gente que ia es-

tudar na casa da professo-
ra. Eu ia numa carrocinha, 
por 8 km, para estudar, eu e 
minha irmã. Era uma difi-
culdade danada. Muitas das 
vezes, ficava embaixo do pé 
de manga. Todos nós aqui, 
os mais antigos, já passa-
mos por essa dificuldade. 
Que bom que hoje a gente 
pode proporcionar algo me-
lhor. Mas isso aqui não é fa-
vor. São aqueles impostos 
que vocês pagam e a gen-
te consegue proporcionar 
essa estrutura para nossas 
crianças. É o uniforme de 
qualidade, o material es-
colar, que é muito bacana. 

Tudo isso é para melhorar. 
O uniforme não é só uma 
questão de dignidade, mas 
de igualdade, para identifi-
car nossas crianças e a gen-
te saber que onde eles vão 
são identificados como um 
aluno do município. Isso é 
muito bom. E a gente quer 
fazer muito mais, cada vez 
mais, investindo na educa-
ção”, afirmou Zezé Gomes.

Simone Locatelli expli-
cou aos presentes que os 
kits escolares beneficiarão 
a todos os matriculados na 
rede municipal. “Entrega-
remos os 25 mil kits para 
todos, desde o bebezinho 
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INSTRUMENTO COMPLEMENTAR

Empresas e trabalhadores buscam soluções mais rápidas e procedimento possui prazo máximo de 180 dias; modelo 
é mais utilizado após o fim de vínculos empregatícios; confidencialidade e previsibilidade estão entre vantagens

A arbitragem trabalhis-
ta começa a se consolidar 
como uma alternativa pa-
ra a resolução de conflitos 
entre empresas e empre-
gados no Brasil, especial-
mente após o encerramen-
to do contrato de trabalho. 
A busca por soluções mais 
rápidas, sigilosas e previ-
síveis tem impulsionado a 
adoção do método fora do 
Judiciário tradicional. Se-
gundo o juiz arbitral de Su-
maré, Jair Nunes, o cresci-
mento desse modelo refle-
te uma transformação no 
modo como as partes en-
caram os litígios. 

“Hoje, existe uma de-
manda clara por eficiência. 
Empresas e trabalhadores 
querem resolver seus con-
flitos com mais agilidade e 
menos desgaste emocional 
e financeiro”, afirma.

Embora a Justiça do Tra-
balho seja reconhecida 
pela especialização e pe-
la proteção ao empregado, 
os processos judiciais po-
dem se arrastar por anos 
até uma decisão definiti-
va. Nesse cenário, a arbi-
tragem surge como uma al-
ternativa capaz de reduzir 

prazos e custos indiretos, 
pois o procedimento é rea-
lizado de acordo com a Lei 
Federal 9.307/96, que de-
termina o prazo máximo 
de 180 dias de tramitação 
do procedimento arbitral.

“A arbitragem permite 
que as partes escolham 
um profissional com co-
nhecimento técnico espe-
cífico para analisar o ca-
so. Isso traz mais segu-
rança e qualidade na de-
cisão”, destaca Jair Nunes. 
Para ele, esse fator é um 
dos principais atrativos do 
procedimento.

Especialistas explicam 
que a principal possibili-
dade de aplicação da arbi-
tragem ocorre após a resci-
são do vínculo empregatí-
cio. Com o fim do contra-
to, desaparece a subordi-
nação típica da relação de 
emprego, e os direitos dis-
cutidos passam a ter natu-
reza patrimonial mensu-
rável, como verbas resci-
sórias, indenizações e di-
ferenças salariais.

“Nesse momento, há 
mais equilíbrio entre as 
partes, o que torna viável a 
negociação e, em determi-
nados casos, a submissão 
do conflito à arbitragem”, 
explica o juiz arbitral.

A legislação brasilei-
ra não trata de forma ex-
pressa da arbitragem tra-
balhista no período pós-
-contratual, mas também 
não a proíbe. A Lei de Ar-
bitragem autoriza o proce-
dimento para direitos pa-
trimoniais disponíveis, e a 
Consolidação das Leis do 
Trabalho admite acordos 
extrajudiciais após a resci-
são trabalhista.

“Nosso ordenamento ju-
rídico abre espaço para so-
luções consensuais fora do 
Judiciário, desde que os di-
reitos fundamentais do tra-
balhador sejam respeita-
dos”, ressalta Jair Nunes. 
“A arbitragem não pode ser 
usada para suprimir garan-
tias, mas para resolver con-
flitos de forma justa e efi-
ciente”, explica.

VANTAGENS DO MODELO
Entre as principais van-

tagens do modelo estão a 
agilidade na conclusão dos 
casos, a confidencialidade 
e a previsibilidade dos re-
sultados. Para as empre-
sas, isso significa redução 
de passivos prolongados. 
Para os trabalhadores, re-
presenta acesso mais rá-
pido a créditos de nature-
za alimentar.

“O trabalhador, muitas 
vezes, precisa daquele va-
lor para sua subsistência. 
Receber em meses, e não 
em anos, faz toda a diferen-
ça”, pontua.

Apesar do avanço, espe-
cialistas avaliam que a arbi-
tragem não substitui a Jus-
tiça do Trabalho, mas am-
plia as possibilidades de re-
solução de conflitos. Atual-
mente o instituto da arbitra-
gem está consolidado como 
instrumento complemen-
tar, aplicado sobretudo, em 
disputas específicas.

“A Justiça do Trabalho 
continua sendo essencial. 
A arbitragem vem para so-
mar, não para substituir”, 
afirma Jair Nunes. “Ela é 
mais uma ferramenta à dis-
posição da sociedade”, diz.

Com experiência na 
área, o árbitro Jair Nu-
nes já participou de even-
tos promovidos por insti-
tuições como Fiesp/Ciesp, 
OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil), Associação 
dos Advogados de São Pau-
lo, Instituto dos Advoga-
dos de São Paulo, Escola 
Paulista de Magistratura e 
Conselho Federal da OAB, 
além de possuir especiali-
zações em Direito Consti-
tucional e Administrativo.

Arbitragem trabalhista tem nova fase 
na solução de conflitos, aponta juiz 
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dos meios de resolução de 
conflitos, explica Jair Nunes

CÂMARA MUNICIPAL DE 
HORTOLÂNDIA
Estado de São Paulo

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA COM DISPUTA Nº 
02/2026

PROCESSO COMPRA Nº 01/2026 – MENOR PREÇO 
GLOBAL

CÂMARA MUNICIPAL DE HORTOLÂNDIA – 
UASG:928315 

Torna-se público que a Câmara Municipal de Hortolândia, 
realizará Dispensa Eletrônica, com critério de julgamento 
menor preço global, na hipótese do art. 75, inciso II, nos 
termos da Lei n.º 14.133, de 1º de abril de 2021, da 
Instrução Normativa Seges/ME nº 67, de 2021, e demais 
normas aplicáveis.
Objeto: “Contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de seguro veicular para a nova frota 
oficial da Câmara Municipal de Hortolândia, pelo período de 
1 (um) ano, conforme especificação do objeto e coberturas 
descritas no Termo de Referência”.
Recebimento das propostas: a partir das 8h do dia 
18/02/2026.
Horário e data da fase de lances: das 8h às 14h, do dia 
24/02/2026.
Disponibilidade do Aviso de Contratação: a partir de 
13/02/2026, no portal eletrônico 
https://www.gov.br/compras/pt-br/ e no site da Câmara 
Municipal de Hortolândia – www.hortolandia.sp.leg.br. 
Esclarecimentos adicionais através do e-mail: 
licitacao@hortolandia.sp.leg.br .

  
Hortolândia, 13 de fevereiro de 2026. 

Vivian Cristina Fabiani
Agente de Contratação

A Prefeitura de Ameri-
cana obteve novamente a 
renovação da Certidão Ne-
gativa de Débitos (CND), 
emitida pelo Ministério 
da Fazenda. O documen-
to, emitido nesta sema-
na com validade até 9 de 
agosto de 2026, comprova 
que o município está em 
dia com as obrigações fis-
cais junto à Receita Fede-
ral e à Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional, rela-
tivas a tributos federais e à 
Dívida Ativa da União.

A renovação da CND é 
um processo fundamental 
para a regularidade fiscal 
e garante que o Executivo 
esteja em situação regular 
com a Fazenda Nacional.

“Nossa gestão sempre foi 
marcada pela responsabili-
dade com as contas públi-
cas e a aplicação correta do 
orçamento, com serieda-

de e transparência. A regu-
laridade fiscal é essencial 
para que Americana conti-
nue recebendo investimen-
tos e proporcionando mais 
qualidade de vida à popu-
lação”, comentou o prefeito 
Chico Sardelli (PL).

A obtenção da CND é um 
dos requisitos para o repas-
se de recursos da União e 
para a celebração de convê-
nios. Desde o início da ges-
tão do prefeito Chico e do 
vice-prefeito Odir Demar-
chi (PSD), o município tem 
mantido a certidão ativa.

“A regularidade fiscal é 
uma prioridade constante 
da nossa equipe. Com es-
sa renovação, asseguramos 
que o município permane-
ça totalmente apto a captar 
recursos e viabilizar proje-
tos importantes em diver-
sas áreas. Seguimos foca-
dos em manter uma gestão 
organizada”, reforçou a se-
cretária de Fazenda, Simo-
ne Inácio de França Bruno.

Americana obtém nova renovação da CND até agosto

CND garante repasse de recursos 
da União e celebração de convênios

SITUAÇÃO REGULAR 
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espaço espírita

George Sand
George Sand é o pseudônimo de Amandine 

Aurore Lucie Dupin, baronesa de Dudevant. 
Ela nasceu em Paris no ano de 1804 e desen-
carnou em 1876 na cidade de Nohant. Foi uma 
das maiores escritoras romancistas e memoria-
listas francesas. 

Ela viveu na época em que as discussões espi-
ritualistas estavam em efervescência no país, no-
tadamente através de Allan Kardec. Esses temas 
chegaram e se desenvolver ao seu redor por in-
termédio do amigo Alfred de Musset, outro gran-
de nome da literatura francesa, que era vidente e 
clauriaudiente, porém portador de uma mediuni-
dade desequilibrada.

Seja por intermédio do amigo ou de outras pes-
soas de seu convívio, George tornou-se Reencar-
nacionista. Existem evidências, não comprova-
das, que teria aderido ao Espiritismo. Essas evi-
dências podem ser notadas em algumas de suas 
obras, onde os temas espíritas são tratados com 
muita seriedade. Essas obras são: Consuelo (em 3 
volumes) e La Contêsse de Rudolstad (em 2 volu-
mes). Em Spiridion relata a comunicação de Es-
píritos; muitos de seus personagens são dotados 
de vidência, clauridiência e inspiração. 

Mas em Histoire de Ma Vie essa evidência se 
fortalece: “... somos permitidos pela razão e le-
vados pelo coração a confiar em uma sucessão 
de existências progressivas, motivadas pelos 
nossos bons propósitos. É lícito ver a Terra co-
mo um lugar de passagem e confiar e um des-
pertar mais doce em um berço que nos espera 
alhures. De mundos em mundos, podemos, des-
prendendo-nos da animalidade que combate, 
aqui, contra nossa espiritualização, tornarmo-
-nos dignos (ou aptos) de vestir um corpo mais 
puro, mais apropriado às necessidades da al-
ma, menos assediado e dificultado pelas enfer-
midades da vida humana, tais como as sofre-
mos em enquanto”.

A.M.

n Dois suspeitos foram presos na tarde de quinta-feira 
(12) durante patrulhamento da Polícia Militar, no Jar-
dim Amanda, em Hortolândia. A ação começou após 
denúncia sobre a movimentação de drogas na Rua Gra-
ciliano Ramos. Um dos envolvidos tentou fugir e aban-
donou uma sacola com entorpecentes. Em seguida, os 
policiais localizaram mais drogas, dinheiro e equipa-
mentos em uma residência próxima. Ao todo, foram 
apreendidos mais de R$ 10 mil em dinheiro e diferen-
tes tipos de drogas.

Polícia Militar prende 
dois por comercializar 
drogas em Hortolândia

Jardim Amanda



A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Paulí-
nia prendeu um homem e 
apreendeu um menor, na 
manhã desta sexta-feira 
(13), acusados de uma ten-
tativa de roubo de motoci-
cleta no Parque Brasil 500. 
A ocorrência foi registrada 
na rotatória das avenidas 
Juscelino Kubistchek e Pre-
feito José Lozano de Araú-
jo, ponto de grande movi-
mento de veículos.

Os suspeitos aproveita-
ram o tráfego intenso no 
local para abordar a ví-
tima, que estava parada 
aguardando a vez de en-
trar na rotatória. A dupla 
tentou imobilizar o moto-

ciclista com o objetivo de 
levar o veículo.

A vítima conseguiu ace-
lerar, mas acabou sendo 
desequilibrada e caiu no 
canteiro central. Em segui-
da, entrou em luta corpo-
ral com um dos autores da 

tentativa de roubo. Moto-
ristas que passavam pelo 
local presenciaram a ação 
e prestaram apoio ao mo-
tociclista.

Diante da reação das pes-
soas que estavam na via, os 
suspeitos fugiram em dire-

ção a uma área de mata pró-
xima à antiga Fazenda Pa-
raíso. A GCM foi acionada 
pela central de comunica-
ções e chegou ao local para 
dar início às buscas.

Com o auxílio de um 
drone, os agentes conse-
guiram localizar os envol-
vidos escondidos na re-
gião e efetuaram a deten-
ção. Durante a abordagem, 
foi constatado que um dos 
suspeitos é menor de idade. 
Nenhuma arma foi encon-
trada com a dupla.

Os dois foram encami-
nhados ao Plantão Policial, 
onde a ocorrência foi regis-
trada. Eles permaneceram 
à disposição da autoridade 
judiciária e foram autua-
dos em flagrante por ten-
tativa de roubo.

GCM detém dupla após tentativa de assalto em Paulínia

Drone foi utilizado para ajudar a localizar suspeitos escondidos em mata

divulgação

LUTA CORPORAL

Um adolescente de 16 
anos morreu na noite desta 
quinta-feira (12) após se en-
volver em um acidente de 
motocicleta no bairro São 
José, em Paulínia. A ocor-
rência mobilizou equipes 
de resgate e policiais.

Segundo informações 
preliminares, o jovem tra-
fegava pelo bairro acompa-
nhado de amigos quando, 
por razões ainda não escla-
recidas, perdeu o contro-

le da direção. Em seguida, 
a motocicleta colidiu, pro-
vocando ferimentos graves 
na vítima.

O Corpo de Bombeiros 
e uma equipe da Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
Móvel foram acionados 
para atender a ocorrência. 
No local, os profissionais 
de saúde iniciaram mano-
bras de reanimação.

Apesar dos esforços, o 
óbito foi confirmado ain-
da na via pública. A área 
foi isolada para o trabalho 
da perícia técnica, que irá 

analisar as circunstâncias 
da colisão e elaborar o lau-
do oficial.

Familiares do adoles-
cente compareceram ao 
local para realizar o reco-
nhecimento do corpo. O 
caso foi registrado na De-
legacia de Polícia e será in-
vestigado pelas autorida-
des competentes.

Até o momento, não fo-
ram divulgadas informa-
ções sobre o horário de ve-
lório e sepultamento. As 
causas do acidente perma-
necem sob apuração.

Adolescente de 16 anos morre após 
acidente de moto em via de Paulínia

Circunstâncias do acidente serão apuradas pela Polícia Civil

FATALIDADE
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SEGURANÇA PÚBLICA

Veículos irão aumentar agilidade no atendimento das ocorrências pela cidade e vão ser destinados à Ronda Ostensiva 
Municipal e Patrulha Maria da Penha, chegando a lugares de difícil acesso; monitoramento eletrônico será ampliado

Hortolândia acaba de re-
ceber um importante re-
forço na área da seguran-
ça pública: novas viaturas 
e motocicletas que permi-
tirão à GM (Guarda Muni-
cipal) ter ainda mais agili-
dade no deslocamento pa-
ra atender as ocorrências. 
Os veículos foram apresen-
tados à população, na tar-
de desta sexta-feira (13), 
em evento realizado pela 
prefeitura, no Parque So-
cioambiental Irmã Doro-
thy Stang, no Jd. Nossa Se-
nhora de Fátima.

Os veículos do t ipo 
Renault Duster já estão ade-
sivados com a logomarca da 
GM. Dois deles são especí-
ficos para as equipes espe-
cializadas, a da Patrulha 
Guardiã Maria da Penha e 
a da Romu (Ronda Osten-
siva Municipal), que tam-
bém utilizará as motoci-
cletas. Os veículos trazem 
ainda os números de conta-
to da corporação: o 153 e o 
0800-111 580, ainda em fun-
cionamento. A Guarda tam-
bém atende aos chamados 
feitos para o 08000-111 580.

“A entrega de novas via-
turas confirma o compro-
misso que o prefeito tem 

GM também recebeu motos para agilizar deslocamento até as ocorrências nos bairros

Zezé Gomes entrega novas viaturas 
à Guarda Municipal de Hortolândia

divulgação gares e a gente com certe-
za vai poder dar mais qua-
lidade ao nosso serviço. E 
tem mais tecnologia che-
gando. A gente vai ampliar 
o número de câmeras e to-
tens, para poder dar mais 
segurança. É a ‘muralha di-
gital’ que, com certeza, faz 
a diferença”, disse.

As novidades por vir são 
a aquisição de armamento 
letal e não letal; abertura de 
licitação de nova modalida-
de de monitoramento utili-
zando robô aéreo e implan-
tação de novas tecnologias 
de comunicação integrada 
para a GM - rádio comuni-
cação e câmeras corporais.

Investimento 
em segurança
Nos últimos dois anos, a 

prefeitura contratou 55 no-
vos GMs. Parte deste no-
vo efetivo – 24 profissionais 
– ingressou em 2024, por 
meio de concurso público. 
No ano passado, outros 31 
concursados ingressaram 
na força municipal.

Além disso, a Adminis-
tração Municipal conta com 
Canil para ajudar nas bus-
cas e abordagens, implan-
tou totens de segurança e 
câmeras de monitoramen-
to nas principais vias, nas 
entradas e saídas da cidade.

com a cidade e possibili-
tará maior patrulhamen-
to e consequentemente a 
baixa da criminalidade. Sa-
lientamos ainda que, com 
o aumento do efetivo, con-
seguimos implantar o gru-
pamento tático utilizando 

motocicletas, o que facili-
tará o combate a roubos e 
furtos de motos, bem co-
mo auxiliar as demais via-
turas considerando a rapi-
dez para chegar ao local do 
crime”, afirmou o secretá-
rio de Segurança, Joldemar 

Nunes Corrêa, o Dr. Jold.
Durante o evento, o pre-

feito Zezé Gomes (Republi-
canos) anunciou outras im-
portantes ações para a área, 
previstas para este ano. 

“Esta entrega vai propor-
cionar mais segurança para 

a cidade. As motos são im-
portantes, porque nos be-
cos, nas vielas, onde não 
passam os carros, as elas 
passam. Isso proporcio-
na mais segurança, agili-
dade no trabalho, vai che-
gar rápido em todos os lu-

Da Redação  l  hortolândia
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Dupla abordou 
vítima que estava 

parada e aguardava 
a vez de entrar 

na rotatória



PLEITO ELEITORAL

Mudança de cargo sinaliza reposicionamento político 
nos bastidores de Sumaré com secretário em função 
estratégica no governo; Chefia de Gabinete aumenta 
articulação e visibilidade; movimento é visto como 
preparação para disputa estadual no mês de outubro

Uma movimentação es-
tratégica nos bastidores 
da política de Sumaré in-
dica novo reposicionamen-
to no tabuleiro eleitoral. O 
secretário Rafael Virginel-
li deixou a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e passou 
a ocupar a Chefia de Gabi-
nete da Prefeitura, em uma 
mudança que sinaliza uma 
pré-candidatura a deputa-
do estadual.

A troca de secretaria am-
plia o campo de atuação 
política de Virginelli, que 
agora passa a acompanhar 
de perto as principais deci-
sões administrativas e po-
líticas do Executivo, com 
trânsito direto entre as se-

cretarias e acesso ao núcleo 
estratégico da gestão. Nos 
bastidores, a leitura é que a 
nova função oferece visibi-
lidade, articulação e mus-
culatura política para via-
bilizar um projeto eleitoral 
em nível estadual.

À frente da Saúde, Vir-
ginelli esteve no centro de 
decisões sensíveis e enfren-
tou desafios estruturais da 
pasta até então. Nos bas-
tidores, a ida para a Che-
fia de Gabinete representa 
um movimento calculado, 
típico de quadros que bus-
cam ampliar protagonismo 
e construir capital político 
para voos mais altos.

Fontes ouvidas pela re-
portagem indicam que o re-
posicionamento não é isola-
do, mas parte de uma estra-

tégia mais ampla de conso-
lidação de nome para repre-
sentar Sumaré e a região na 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp). Embora 
ainda não haja anúncio ofi-
cial de pré-candidatura, o 
gesto é interpretado inter-
namente como um “passo 
decisivo” nessa direção.

Procurado, Virginelli 
afirmou que encara a no-
va função como “um desa-
fio maior de coordenação, 
diálogo e responsabilida-
de”, sem entrar em detalhes 
sobre o calendário eleitoral.

A movimentação refor-
ça o clima de antecipação 
do cenário político local e 
confirma que Sumaré co-
meça, desde já, a desenhar 
suas apostas para a próxi-
ma disputa estadual.

Rafael Virginelli deixa Saúde e assume 
a Chefia de Gabinete mirando Alesp
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A Secretaria Municipal 
de Inclusão e Assistência 
Social de Sumaré partici-
pou de um encontro de ali-
nhamento com municípios 
paulistas sobre o Programa 
SUPERAÇÃO SP, iniciati-
va do Governo do Estado 
de São Paulo, coordenada 
pela Secretaria de Desen-
volvimento Social. A par-
tir da adesão, Sumaré pas-
sa a integrar oficialmente 
essa política pública estru-
turada para promover in-
clusão produtiva, autono-
mia das famílias e enfren-
tamento à pobreza. Patrí-
cia Rosa e Patrícia Marti-
neli representaram a pas-
ta no encontro.

O SUPERAÇÃO SP é um 
programa estadual voltado 
à superação da pobreza por 
meio de uma estratégia in-
tegrada que combina trans-
ferência de renda, qualifi-
cação profissional, inclu-
são no mercado de traba-
lho e acompanhamento fa-
miliar. A proposta vai além 

do auxílio financeiro pon-
tual: o foco está na constru-
ção de autonomia susten-
tável, oferecendo às famí-
lias condições reais de ge-
ração de renda e melhoria 
da qualidade de vida.

A metodologia do progra-
ma prevê a identificação de 
famílias em situação de vul-
nerabilidade social, espe-
cialmente aquelas inscritas 
no Cadastro Único (CadÚ-
nico), e a elaboração de um 

plano de desenvolvimen-
to individualizado. A partir 
desse diagnóstico, os bene-
ficiários são encaminhados 
para cursos de qualificação 
profissional, oportunidades 
de inserção no mercado for-
mal, estímulo ao empreen-
dedorismo e acesso a polí-
ticas complementares nas 
áreas de assistência social, 
educação e emprego.

O encontro técnico teve 
como objetivo alinhar dire-

trizes operacionais, fluxos 
de atendimento, critérios 
de acompanhamento e me-
tas pactuadas entre Esta-
do e municípios. A integra-
ção das equipes técnicas é 
considerada etapa funda-
mental para garantir a efe-
tividade da execução local 
do programa, asseguran-
do que as ações cheguem 
às famílias de forma orga-
nizada e articulada com a 
rede socioassistencial.

Sumaré participa de alinhamento 
do Programa SUPERAÇÃO 2026

divulgação

Combate à pobreza

A vacina contra a den-
gue, 100% brasileira, de-
senvolvida pelo Instituto 
Butantan, já chegou em 
Paulínia. O imunizante, 
inicialmente, está dispo-
nível para profissionais da 
Atenção Primária da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, em dose única e com 
proteção contra os quatro 
sorotipos da dengue.

“Um importante avanço 
contra a dengue, mas não 
podemos deixar de lado os 

demais cuidados. É preci-
so que todos em suas casas 
ou trabalho evitem deixar 
água acumulada, para que 
o mosquito Aedes aegypti 
não se reproduza”, pediu a 
diretora do Departamento 
de Vigilância em Saúde, Ja-
queline Febraio. 

O Ministério da Saúde 
informou que ampliará o 
público-alvo da vacina-
ção a partir do segundo se-
mestre deste ano, inician-
do pela população de 59 
anos e depois, em ordem 
decrescente, até atingir to-
dos os jovens de 15 anos.

Vacina do Butantan SP 
contra dengue chega para 
aplicação em Paulínia

100% nacional

Imunizante começa a ser aplicado em 
profissionais da Secretaria de Saúde

divulgação
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Aliados apontam 
fortalecimento de capital 
político de Virginelli, mas 
pré-candidatura ainda 
não foi oficializada

NOTÍCIA DE CONCURSOS l ANDRÉ R. COUTINHO
MONGAGUÁ/SP – 10 VAGAS - A Câma-
ra de Mongaguá, recebe inscrições até o 
dia 13 de março, para Analista/Procurador 
e Auxiliar. O salário é de R$2.633,15 até 
7.256,32. Inscrições através do site www.
inepam.org.br.

CARAPICUÍBA/SP- 3 VAGAS - A Câ-
mara de Carapicuíba, recebe inscrições 
até o dia 22 de fevereiro, para diversos 
cargos. O salário é de R$1.645,00 até 
R$5.100,00. Inscrições através do site 
www.omniinstituto.org.br

CLEMENTINA/SP – 11 VAGAS - A Prefei-
tura de Clementina, recebe inscrições até 
o dia 11 de março, para diversos cargos. O 
salário é de R$ 1.711,00 até 16.698,00. Ins-
crições através do site www.inepam.org.br

SÃO MIGUEL ARCANJO/SP – 2 VAGAS 
- A Câmara municipal de São Miguel Ar-
canjo, recebe inscrições até o dia 13 de fe-
vereiro, para diversos cargos. O salário é 
de R$2.170,00. Inscrições através do site 
www.consesp.com.br

ITAPECERIA DA SERRA/SP – 19 VA-
GAS - A Prefeitura de Itapeceria da Ser-
ra, recebe inscrições até o dia 23 de feve-
reiro, para diversos cargos. O salário é de 
R$2.041,34 até R$5,783,13. Inscrições atra-
vés do site www.avancasp.org.br.

CONCHAS/SP – 27 VAGAS - A Prefeitura 
de Conchas, recebe inscrições até o dia 03 
de março, para diversos cargos. O salário é 
de R$1.549,00,00 até R$15.782,00. Inscri-
ções através do site www.inepam.org.br.

Sumaré passa integrar 
oficialmente política 
pública estruturada 
do governo do Estado



Ele não é nascido em 
Sumaré, nem filho 
de famílias tradi-

cionais do lugar. Mudou-se 
para nossa cidade em 1948, 
depois de uma importan-
te atividade em Campinas. 
Morava na rua Dom Barre-
to, onde hoje é o estaciona-
mento do Bradesco.

João Pereira Ribeiro com a esposa Cristina

V Falecimentos V

De 04 a 10 de Fevereiro de 2026

Dia 04 de Fevereiro de 2026

MILTON PAULINO DA SILVA, 80 Anos
MARCOS MAGALHÃES MEDEIROS, 57 Anos

CLAUDIA DANTAS DA SILVA, 46 Anos
ADENILDE ITALO, 62 Anos

Dia 05 de Fevereiro de 2026

LAIR APARECIDA DE SOUZA, 69 Anos
NILSON CARLOS MORAES, 71 Anos

Dia 06 de Fevereiro de 2026

INES DO NASCIMENTO, 80 Anos
JOSÉ FERREIRA DA COSTA, 77 Anos

ANTÔNIO BERNARDO CEZAR, 56 Anos

Dia 07 de Fevereiro de 2026

ALCIMAR PEREIRA DO REGO, 58 Anos
DAICIR ZAGUE JACOB, 81 Anos

JOSÉ BARBOSA DOS SANTOS, 89 Anos
STHANLLEY ANICETO, 22 Anos

PAULO EDUARDO SOUZA 
DO NASCIMENTO, 56 Anos

EULER FERNANDO SANCHEZ DA SILVA, 47 Anos

Dia 08 de Fevereiro de 2026

ALDO DO NASCIMENTO FILGUEIRAS, 75 Anos

Dia 09 de Fevereiro de 2026

ALCINO BENTO, 77 Anos
SÉRGIO DE OLIVEIRA, 50 Anos

Dia 10 de Fevereiro de 2026

JORGE VALBERTO 
PEREIRA BARBOSA, 60 Anos

LEONICE MARIA DA SILVA, 82 Anos
SIFREDO PEREIRA SILVA JUNIOR, 43 Anos
JOÃO PONCIANO DA SILVA FILHO, 78 Anos

JOÃO FRANCISCO SILVA, 84 Anos
IRINEU DE SOUZA ALVES, 88 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Pequenas Biografias

João Pereira Ribeiro

SÁBADO, 14 DE fevereiro DE 2026 PÁGINA 10

Tribuna Memóriatribunaliberal.com.br

jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal

fotos: pró-memória sumaré

Autor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

João Pereira Ribeiro inte-
grou-se com facilidade em 
Sumaré. Em menos de dois 
anos acabou participando 
do movimento que unifi-
cou os dois antigos clubes 
do lugar, dando origem ao 
Clube Recreativo Sumaré. 
Tão logo esta agremiação 
foi constituída, em 15 de 
Março de 1950, João pas-
sou a participar ativamen-
te da Comissão de Arreca-
dação de Fundos, visando 
a construção da nova se-
de social do Recreativo, na 
rua Antônio Jorge Cheba-
bi. Mais tarde, já com ela 
inaugurada, acabou par-
ticipando da Diretoria do 
clube. Em Sumaré ele par-
ticipou de outra importante 
atividade: foi o intermediá-
rio da venda do imóvel pa-
ra a Soma – Cia. Sorocaba-
na de Material Ferroviário. 

João Pereira Ribeiro fez 
nome em Campinas. Foi 
fundador da ACIC – Asso-
ciação Comercial, Indus-

trial e Comercial de Campi-
nas; diretor de mesma enti-
dade de 1920 a 1922 e presi-
dente de 1923 a 1925. Pre-
sidiu o saudoso clube Luiz 
de Camões, em 1920 e 1949. 
Foi membro da Comissão 
de construção do primeiro 
estádio do Guarani Fute-
bol Clube, de 1921 a 1924. 
Em 1929 foi presidente do 
Tênis Clube de Campinas. 

No dia 25 de fevereiro de 
1955 nosso focalizado co-
memorou Bodas de Ouro 
com a esposa Cristina de 
Azevedo Ribeiro. Houve 
missa solene na Igreja Ma-
triz de Santana, no dia 26, 
com a presença de familia-
res e os muitos amigos que 
conquistou em Sumaré, em 
poucos anos. 

O casal teve 10 filhos: 
Clodoaldo Pereira Ribei-
ro, Maria Aparecida Ribei-
ro Jones, Ariovaldo Perei-
ra Ribeiro, Iracema Ribeiro 
Volponi, Ernesto Pereira Ri-
beiro, Juraci Pereira Ribei-

ro, Cristina Pereira Ribeiro, 
João Pereira Ribeiro Filho, 
Milton Pereira Ribeiro e Al-
do Pereira Ribeiro. 

Dois dos filhos acaba-
riam vindo com ele para 
a cidade: os gêmeos Mil-
ton e Aldo. O primeiro aca-
bou mudando-se para Pi-
rassununga, alguns anos 
depois. Aldo, o segundo, 
fixou raízes em Sumaré. 
Acabou se casando com 
Alair Vasconcellos, filha 
de Juvenal de Vasconcel-
los, com quem constituiu 
família. Aldo trabalhou no 
Comind (Banco do Com-
mercio e Indústria de São 
Paulo S.A.) e na Prefeitu-
ra Municipal de Sumaré. 
Por um bom tempo foi pro-
prietário de um charmo-
so bar, vizinho à sede so-
cial do Clube Recreativo 
Sumaré: o “Riva Bar”. Te-
ve 4 filhos: o mais conheci-
do era o João Pereira Ribei-
ro Neto, o “Joãozinho”. Foi 
funcionário do Banespa e 

um dos grandes jogadores 
de futebol de Sumaré. 

Hilda Volponi Gigo era 
neta de João Pereira Ribei-
ro. Filha de Iracema Ribei-
ro Volponi e Teodoro Vol-
poni, mudou-se para Su-
maré com o casamento 
com Rueda Juarez Gigo. 
Trabalhou e aposentou-se 
no famoso Colégio Dom 
Jayme de Barros Câmara. 

Finalmente, outra liga-

ção importante de João Pe-
reira Ribeiro com Sumaré 
aconteceu através de sua 
neta Cláudia, filha de Ju-
raci Pereira Ribeiro e Cló-
vis Pereira Borges. Ela ca-
sou-se com Luiz Carlos Lo-
rençatto. Com ele, partici-
pou de múltiplas atividades 
no Lions Clube de Sumaré.

João Pereira Ribeiro fale-
ceu em São Paulo e foi se-
pultado em Campinas.
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LIONS NO RECREATIVO

ROSA CATOZZI MENUZZO

HONORINO FABRI

Jantar do 
Lions Clube de 
Sumaré na sede 
social do Clube 
Recreativo 
Sumaré, na Rua 
Antônio Jorge 
Chebabi. No 
palco, o médico 
Leandro 
Franceschini 
discursa. 
Quem segura 
o microfone é 
o colega leão 
Dr. Horácio 
Rezende 
Nascimento. 
Registro da 
década de 1960.

Rosa Catozzi 
Menuzzo, a 
“Rosinha”, 
era uma das 
filhas do casal 
Antônio Catozzi 
e Celestina 
Gigo Catozzi. 
Foi casada com 
Wilson Menuzzo, 
o “Vilsão”, com 
quem não teve 
filhos. Ocupou 
a presidência da 
Liga Feminina 
de Combate 
ao Câncer de 
Sumaré. A foto 
acima, de 3 de 
novembro de 
1952, é de um 
Registro de 
Empregados da 
firma Nicolau 
Jorge & Filho, 
onde trabalhava.

Honorino 
Fabri foi um 
dos mais 
antigos e 
benquistos 
médicos de 
Sumaré. 
Fez parte 
do jornal 
“Folha de 
Rebouças”, 
publicado no 
ano de 1938. 
Ocupou a 
presidência 
do Clube 
Recreativo 
e Esportivo 
Alliança e do 
Lions Clube 
de Sumaré 
(fundador 
e primeiro 
presidente, 
em 1959). 

UMBERTO DIDONA

PEDRO PINTO

BRINDE DO SUPERMERCADO GIGO

Umberto Didona, que 
vemos neste registro, era 

um dos filhos do casal 
Thomaz Didona-Amabile 

Panzan Didona. Foi casado 
com Emília Vasconcellos 

Didona, com quem teve 
quatro filhos: Umberto 

Didona Filho, Miriam 
Aparecida Didona, Mário 

Célio Didona e Maria Célia 
Didona (falecida com 3 

anos de idade). Além deles, 
o casal tinha uma filha 

adotiva: Odete Dionísio. 
Umberto foi empresário, 

em diversas tecelagens 
da cidade e da fábrica 

Vidrovel e funcionário 
público estadual na 

Secretaria Estadual da 
Receita, onde se aposentou. 

Foi presidente do Clube 
Recreativo Sumaré em dois 

mandatos. Faleceu no dia 
24 de novembro de 1997, 

com 75 anos de idade. 

Pedro Pinto da 
Silva, que vemos 
à esquerda desta 

foto da década de 
1950, era casado 

com Maria 
Menuzzo Pinto 

da Silva. Era uma 
pessoa popular 
na cidade, pelo 
fato de praticar 

medicina 
popular, com 

produtos naturais 
e benzimentos. 

Está 
acompanhado 

do casal Isidoro 
Tanner e 

Aparecida da 
Silva Tanner. 

Valdomiro 
Tonin, à 
direita, 

era um dos 
funcionários 

da rede de 
Supermercados 

Gigo. Neste 
registro da 

década de 1960 
ele aparece 
entregando 

um brinde 
à família 

de Oreste 
Marquissolo, 

o “Peróla”. 
Ao seu lado, 

a esposa 
Alexandrina 

Ribeiro 
Marquissolo e 
o filhos Edson 

Marquissolo 
e Silvana 

Marquissolo. 

jornaltribunaliberaldesumare
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